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“PRECISO APRENDER PALAVRAS”: 

POLÍTICAS E PRÁTICAS DE ENSINO DE LÍNGUA  

PORTUGUESA PARA SURDOS USUÁRIOS 

DE LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
 

"I need to learn words": political and Portuguese Language 

teaching practices for deaf users of Brazilian Sign Language 

 

 

Lucyenne Matos da Costa Vieira-Machado5 

Leonardo Lúcio Vieira-Machado6 

RESUMO ABSTRACT 

Nossa experiência ao conviver com os surdos 
e suas questões com a Língua Portuguesa 
faz-nos defrontar com falas como: eu não sei 
palavras. Quero aprender palavras. Então, 
nos perguntamos: o que é aprender pala-
vras? Assim, a proposta deste texto, que é 
parte de uma pesquisa maior, é trazer uma 
reflexão sobre a produção de sentidos na 
leitura empreendida por esses indivíduos a 
partir de textos em Língua Portuguesa. Toda-
via, o fato desses indivíduos serem usuários 
de Língua Brasileira de Sinais (Libras) gera 

Our experience in living with 
deaf people and their issues 
with the Portuguese Lan-
guage makes us confront 
lines such as: I do not know 
words. I want to learn words. 
So, we wonder: what is to 
learn words? Therefore, the 
goal of this text is a reflec-
tion on the production of 
meaning in the undertaken 
reading by these individuals 
from texts in Portuguese 
Language. The fact that 
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dificuldade para os professores, ao terem 
que lidar com as modalidades dessa língua 
no ensino de Língua Portuguesa como língua 
adicional. Num primeiro momento iremos 
discutir os investimentos do Estado por meio 
das legislações no ensino de LP para surdos 
e finalizaremos com a exposição de estraté-
gias de ensino de Língua Portuguesa como 
L2 a partir da exposição de uma das aulas 
descritas na pesquisa. 
 

these individuals are Brazili-
an Sign Language (Libras) 
users, creates difficulty for 
teachers such as having to 
cope with the modalities of 
these languages when 
teaching Portuguese Lan-
guage as L2 for the deaf. At 
first we will discuss the State 
investment through legisla-
tion on teaching PL for the 
deaf and conclude with 
strategies to teach Portu-
guese Language as L2 by 
describing one of the classes 
outlined in the research. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Surdos, Educação Bilíngue, Leitura, Ensino de 
LP para surdos. 
 

Deaf, Bilingual Education, 
Reading, PL teaching for the 
deaf. 
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Início da aula Conteúdo(s) Objetivo(s) Metodologia 
Resultados 

esperados 

Saudação; cópia do 

texto no quadro.  

- Conotação / 

Denotação 

 

- Entrelinhas 

(implícito / 

pressuposição)  

 

- Linguagem 

erótica 

- Identificar 

signos deno-

tativos 

 

- Identificar 

signos cono-

tativos 

 

- Identifica-

ção de signos 

do cotidiano  

 

- Conhecer 

possibilidades 

de leitura 

adulta 

- Perguntas 

por possibili-

dades de 

sentido. 

  

- Leitura e 

interpretação 

- Aprender 

que a vida 

que qual-

quer pode 

ser regis-

trada (por 

escrito) na 

internet e 

em forma 

de livro. 

 

- Entender 

que há 

diversos 

tipos de 

leitura, 

conforme o 

interesse 

de cada 

leitor. 

 

- Entender 

que todos 

são livres 

para ler e 

escrever.  

Explicação que o 

texto daquela aula 

era para adultos. 

Desenvolvimento 

Perguntar se conhe-

ciam os signos lin-

guísticos ―escorpião‖ 

e ―garota de pro-

grama‖   

Leitura e interpreta-

ção do texto. 

Desfecho 

Explicar quais outros 

signos conhecem 

para garota de pro-

grama e o porquê do 

título do livro (O 

Doce Veneno do 

Escorpião): constru-

ção de sentido.  

Encerrar atentando 

todos para a respon-

sabilidade de relaci-

onamentos seguros.  

 

 

Texto utilizado: 

 

Como o colégio Dante Alighieri ficava perto da casa onde trabalhava, já deu pra 

imaginar quantas virgindades 'desapareceram' por lá... Os moleques iam em turma. 

Como não podia entrar menor de idade (mas eu já trabalhava lá, claro), ligavam de um 

orelhão para saber se estava tudo certo, se não tinha risco de aparecer polícia. (...) A 

gente deixava a porta entreaberta e eles entravam correndo. (...) Eu, com 17 anos, su-

bindo com moleques de 12, 13 ou 14 anos. (...) Que estranho: eu que era inexperiente, 

estar na cama com alguém ainda mais inexperiente! Mas acabava sendo natural. (...) Só 

quando chegávamos ao quarto alguns deles confessavam ser virgens: 'você não conta 

para os meus amigos que é a minha primeira vez?' (...). Ensinava como abrir o primeiro 

sutiã da vida deles. Ligava o som e conduzia meu show. Alguns foram alunos brilhantes. 

(Bruna Surfistinha. "O doce veneno do escorpião: diário de uma garota de programa") 
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REFLETINDO SOBRE A SURDEZ 

EM ESPAÇOS NÃO-HEGEMÔNICOS 

Reflecting on deafness in non-hegemonic spaces 

 

 

Aline de Menezes Bregonci10 

Denise Meyrelles de Jesus11 

RESUMO ABSTRACT 

O presente trabalho tem como objetivo 
discutir a construção da educação de 
surdos em espaços outros que sinali-
zamos como espaços não-
hegemônicos, nos apropriando do 
conceito de Sousa Santos (2011). Para 
tecer tal discussão, consideramos pri-
meiramente uma contextualização 
teórica sobre a necessidade do reco-
nhecimento desses espaços, bem como 
da necessidade do não desperdício da 

This paper aims to discuss the 
construction of deaf education in 
other spaces that signaled as non- 
hegemonic spaces as concived by 
Sousa Santos. To weave such a 
discussion , first we consider a 
theoretical context on the need to 
recognize these spaces and as well 
as the need not waste the experi-
ence in them. Following this con-
text , we signaled some concepts 
that allow us to think about cogni-
tive justice for the deaf, consider-
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experiência nos mesmos. Após a referi-
da contextualização, sinalizamos alguns 
conceitos que nos permitem pensar 
sobre a justiça cognitiva para os surdos, 
considerando espaços alternativos e 
trazemos uma reflexão sobre esses 
conceitos a partir da observação do 
contexto de um aluno surdo do campo, 
que nos mostra um universo de possi-
bilidades de aprendizagem escolar e de 
vida a partir de sua cultura e do seu 
mundo. 
 

ing alternative spaces. We also 
bring a reflection on these con-
cepts from observing the context 
of a deaf student of that live in the 
field , which shows us a universe of 
possibilities regarding school 
learning and life from their culture 
and their world . 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Surdez. Espaços não-hegemônicos. 
Justiça Cognitiva. 
 

Deafness. Espaces non-hegemonic. 
Cognitive Justice. 
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LEITURA E TRADUÇÃO: 

DUAS FACES DA MESMA TAREFA 

NA EDUCAÇÃO DE SURDOS 

Reading and translation: two faces 

of the same task in deaf education 
 

 

Neiva de Aquino Albres14 

RESUMO ABSTRACT 

Este trabalho discute aspectos constitutivos 
do processo de leitura de português por 
meio da língua brasileira de Sinais (LIBRAS) 
por surdos, em educação bilíngue.  A partir 
de interações discursivas em Libras, os 
sujeitos constroem conceitos sobre o texto 
em português e enunciam em Libras, como 
uma interação, única marcada discursiva-
mente, no qual o eu se completa dialogi-
camente na(s) relação(ões) com o(s) ou-
tro(s). As discussões realizadas neste estu-
do apontam para a necessidade de um 
repensar a leitura como processo de tradu-

This paper discusses aspects 
comprising the Portuguese 
reading process through the 
Brazilian sign language 
(LIBRAS) by deaf people, in 
bilingual education. From 
discursive interactions in 
LIBRAS, the deaf people con-
struct concepts of the text in 
Portuguese and enunciate in 
LIBRAS, as an interaction, only 
discursively marked, in which 
the self is complete dialogical-
ly in relationships with the 
others. The discussions in this 
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ção. Pretende-se com este trabalho expor 
como a tradução pode ser usada de manei-
ra positiva no ensino de português escrito 
para surdos. 
 

study point to the need for a 
rethink the reading as transla-
tion process. The aim of this 
work is demonstrate how the 
translation can be used in a 
positive way in the teaching of 
Portuguese written for the 
deaf people. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Leitura; tradução; Surdos; educação bilín-
gue. 
 

Read; Translate; Deaf people; 
Bilingual Education. 
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EDUCAÇÃO DE SURDOS EM MATO 

GROSSO DO SUL: RETRATOS ATUAIS15  

Deaf Education in Mato Grosso do Sul: current pictures 

 

 

 

Raquel Elizabeth Saes Quiles16 

Cristina Broglia Feitosa de Lacerda17 

RESUMO ABSTRACT 

Este texto apresenta um panorama da 
educação de surdos no estado de Mato 
Grosso do Sul (MS) visando o entendi-
mento da realidade educacional atual 
que tem se pautado pelo advento da 
educação inclusiva. Objetiva evidenciar 
as propostas educacionais para surdos 
vigentes tencionando os desafios e 
perspectivas prementes. A metodologia 
de pesquisa pautou-se em dois mo-
mentos: análise de fontes documentais 

This paper presents an overview of 
deaf education in the state of 
Mato Grosso do Sul (MS) for un-
derstanding the current educa-
tional reality that has been marked 
by the advent of inclusive educa-
tion. It aims to highlight the edu-
cational proposals for deaf tensing 
the challenges and pressing pro-
spects. The research methodology 
was based on two stages: analysis 
of state documentary sources in 
the field of special education and 
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estaduais no campo da educação espe-
cial e entrevistas com três sujeitos que 
compõem a gestão da educação de 
surdos no estado. Conclui-se que a 
proposta de educação inclusiva para 
surdos em MS precisa avançar para uma 
abordagem bilíngue. Para tanto, reve-
lam-se os seguintes desafios: a 
(re)organização dos serviços direciona-
dos aos alunos surdos, a função dos 
profissionais envolvidos e a reformula-
ção das diretrizes  educacionais locais, 
visando uma educação que permita um 
espaço efetivo para a Língua de Sinais 
em todos os percursos e processos 
educacionais. 
 
 

interviews with three people that 
make up the management of deaf 
education in the state. Itis con-
cluded that the inclusive education 
proposal for the deaf in MS needs 
to move to a bilingual approach. 
Therefore, the following challeng-
es are revealed: the 
(re)organization of services di-
rected to deaf students, the role of 
the professionals involved and the 
reshaping of local educational 
guidelines, aiming an education 
that allows an effective space for 
Sign Language in all the educa-
tional paths and processes. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Educação especial; Educação de surdos; 
Educação inclusiva; Educação bilíngue; 
Políticas públicas. 
 

Special education; Education of 
the deaf; Inclusive education; 
Bilingual education; Public poli-
cies. 
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NA ATUALIDADE: DIÁLOGOS NECESSÁRIOS 

SOBRE A EDUCAÇÃO E A FUNÇÃO 

DE INTÉRPRETES EDUCACIONAIS 
Education of deaf and resistance today: necessary dialogue 

on education and activity of educational interpreters 

 

 

 

Vanessa Regina de Oliveira Martins26 

Lilian Cristine Ribeiro do Nascimento27 

RESUMO ABSTRACT 

Este artigo objetiva problematizar o mo-
mento atual de luta pela ressignificação 
de práticas bilíngues no campo da edu-
cação como direito proferido nos docu-
mentos legais, dentre eles o Decreto 

The purpose of this paper is to 
analyse the current status of the 
struggle for a new comprehen-
sion of bilingual inclusive prac-
tices in education as a right 
established by law – among 
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5.626/05. A análise se realizou a partir 
das práticas exercidas em uma escola-
polo inclusiva bilíngue, no interior do 
Estado de São Paulo, com organização 
diferenciada, na qual a língua de sinais se 
faz presente não de modo instrumental. 
As análises foram realizadas a partir dos 
estudos foucaultianos recortando falas de 
tradutores e intérpretes de língua de 
sinais educacional (TILSE) no ensino fun-
damental II. Observamos as implicações 
desta estrutura escolar bilíngue, de modo 
geral, e com ela os favorecimentos na 
relação pedagógica e interpretativa entre 
TILSE e alunos surdos, observados apenas 
no ensino fundamental II, já que antes 
disso conta-se com professores bilíngues.  
 

them, the Decree no. 5.626/05. 
The analysis was performed from 
the practices carried out in a 
bilingual -polo inclusive school 
in the state of São Paulo, with 
different organization, in which 
the sign language is present not 
instrumentally. Analyses were 
performed from foucaultian 
cutting lines of translators and 
educational sign language inter-
preters (Tilse) in elementary 
school. We note thethe implica-
tions of such bilingual school 
structure as well as its benefits 
for the pedagogical and inter-
pretation relationship between 
TILSE and deaf students. Such 
relationship can only be ob-
served at late primary education 
level because at earlier stages in 
the educational process the 
teachers themselves are bilin-
gual.  
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Falam muita coisa do meu trabalho: você não deve fazer isso, deve fazer aqui-
lo, você não é professor, sabe? Mas, de verdade, tem horas que a única possi-
bilidade é quase ensinar o conteúdo, porque do jeito que o professor faz o 
aluno não entende, principalmente na matemática que, às vezes, até o quadro 
tenho que usar (TILSE A, escola-polo inclusiva bilíngue, 2016). 
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Não sei se faço certo ou errado, mas tem horas que percebo a importância 
de assumir um lugar com os alunos, de direcionar, sabe? Os alunos pergun-
tam coisas e dúvidas que às vezes o professor não entende, porque desco-
nhece às questões linguísticas do aluno surdo e principalmente as dificulda-
des que trazem em anos anteriores que não usavam a Libras na escola. Eu 
explico para o professor a dúvida e depois retomo com os alunos surdos. 
Assim é mais fácil. (TILSE, A. escola-polo inclusiva bilíngue, 2016). 
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Ao sinalizar eu percebo que a G. entende mais rapidamente do que as ou-
tras, ela inclusive olha para mim e me solicita questões. As outras que 
aprenderam Libras só depois e não tiveram tanto tempo em salas bilíngues 
tem mais dificuldade na sinalização. Talvez seja o modo como sinalizo. Te-
nho pensado nisso. (TILSE A. escola-polo inclusiva bilíngue, 2016). 
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NORMALIZAÇÃO DOS SUJEITOS SURDOS 

POR MEIO DE PRÓTESES AUDITIVAS NAS 

POLÍTICAS DE GOVERNO DA ATUALIDADE 
Discourses and processes of normalization of deaf subjects 

through auditory prostheses in current governmental policies 

 

 

Bianca Ribeiro Pontin 

Adriana da Silva Thoma 

RESUMO ABSTRACT 

Quais discursos sobre surdez, surdos e pró-
teses auditivas estão presentes nas políticas 
de governo da atualidade e como esses 
discursos produzem processos de normaliza-
ção do sujeito surdo? Para responder essa 
pergunta, assumimos a perspectiva de Michel 
Foucault sobre discurso e processos de nor-
malização e analisamos um manual de per-
guntas e respostas sobre o implante coclear, 
além de três outros documentos do Ministé-
rio da Educação e do Ministério da Saúde. Os 
excertos dos materiais foram agrupados a 
partir de recorrências, as quais nos permiti-
ram construir as seguintes unidades temáti-
cas, apresentadas como questionamentos: 

Which discourses about 
deafness, the deaf and 
auditory prostheses are 
present in the current gov-
ernmental policies, and how 
do such discourses produce 
processes of normalization 
of the deaf subject? In order 
to answer these questions, 
we have both adopted 
Michel Foucault‘s perspec-
tive of discourse and pro-
cesses of normalization, and 
analyzed a question and 
answer handbook about 
cochlear implant, as well as 
other three documents by 
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1) Cumprindo legalmente? 2) Liberdade de 
escolha? e 3) Possibilidades de sucesso para 
quem? Na construção dessas unidades, bus-
camos mostrar que os discursos analisados 
constituem sujeitos novos, assim como con-
tribuem para a condução e normalização dos 
sujeitos surdos na Contemporaneidade por 
meio de estratégias disciplinares e biopolíti-
cas. 
 

the Ministry of Education 
and the Ministry of Health. 
The excerpts from the mate-
rials have been grouped in 
accordance with their recur-
rences, which have enabled 
us to construct the following 
thematic units, here pre-
sented as questions: 1) 
Complying with the law? 2) 
Freedom of choice? and 3) 
Whose possibilities of suc-
cess? By constructing such 
units, we have attempted to 
evidence that the analyzed 
discourses constitute new 
subjects, besides contrib-
uting to the conduction and 
normalization of deaf sub-
jects in Contemporaneity by 
means of disciplinary and 
bio-political strategies.  
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Deaf Subject; Auditory Pros-
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Quais os profissionais fazem parte da equipe de implante [...]33?  

Para as crianças, um fonoaudiólogo, o professor e seus pais são importantes membros da 

Equipe. 

O apoio aos clientes, oferecido pela [...]34 inclui: 

Serviço de bibliografia/material educacional. Nossos funcionários poderão fornecer bibliogra-

fia e formação de apoio educacional a escolas, familiares e interessados. 

Todas as crianças com implante coclear necessitam capacitação e reabilitação auditiva. Um 

amplo programa educacional e de reabilitação melhorarão o benefício da criança com im-

plante [...]. O programa deverá estimular o interesse em escutar e falar e deverá integrar essas 

habilidades em todas as atividades diárias. Isto exige que terapeutas, professores e familiares 

trabalhem conjuntamente para incrementar as habilidades introduzidas durante a terapia. 

Com esse tipo de cooperação, a criança poderá ter um grande sucesso com o implante [...]. 

O programa terapêutico/escolar/educacional mais eficaz será aquele que focalize o desenvol-

vimento das habilidades auditivas do seu filho/a através do implante para a comunicação e o 

aprendizado verbal. (...) o programa educacional/escolar que você escolher deverá ter um 

membro da equipe de implante trabalhando nele e ajudando os professores e outros especia-

listas em reabilitação. (Manual IC, p. 26) 

 

                                                           



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 46 | jul-dez | 2016 

124 
 

 

O Kit Sistema FM Pessoal possibilita a acessibilidade da criança e/ou jovem com defici-

ência auditiva conforme instituído na Lei nº 5296 de 2/12/2004, no qual relata que para 

o deficiente auditivo, a tecnologia assistiva diz respeito às ajudas técnicas, ou seja, aos 

produtos, instrumentos, equipamentos ou tecnologia adaptada ou especialmente proje-

tada para melhorar a funcionalidade da pessoa com deficiência, favorecendo a autono-

mia pessoal, total ou assistida. Além disso, refere-se aos elementos que permitem com-

pensar limitações funcionais sensoriais, com o objetivo de permitir a superação das bar-

reiras comunicativas e de possibilitar sua plena inclusão social (Decreto Lei nº 3.298, de 

20 de dezembro de 1999). (Rel MS, p. 4) 
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A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU/2006), promulgada 

com status de emenda constitucional pelo Decreto nº 6.949/2009, trata de princípios, 

de direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais, dispondo que a não existên-

cia de acessibilidade significa discriminação. Seu propósito é promover, proteger e as-

segurar o exercício pleno e equitativo de todos os direitos humanos e liberdades fun-

damentais por todas as pessoas com deficiência e promover o respeito pela sua digni-

dade. (DocOr, p. 3)  

[...] Com base nesse documento internacional, os Estados Partes tomarão medidas 

apropriadas para assegurar que os estudantes com deficiência auditiva exerçam seu di-

reito à comunicação, à liberdade de expressão e opinião e ao direito de receber e com-

partilhar informações e ideias. (DocOr, p. 4) 
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A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU 2006), ratificada no 

Brasil pelo Decreto Legislativo n° 186/2008 e pelo Decreto Executivo n°6949/2009, em 

seu art. 24, afirma o compromisso dos Estados Partes com a efetivação de um sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis e orienta para que sejam adotadas as medidas 

de apoio necessárias ao atendimento das especificidades individuais dos estudantes, a 

fim de alcançar a meta de inclusão plena. 

O art. 9º da Convenção estabelece o direito das pessoas com deficiência de viverem 

com autonomia e participarem plenamente de todos os aspectos da vida. Para tanto, os 

Estados Partes deverão tomar as medidas apropriadas para assegurar-lhes o acesso, em 

igualdade de oportunidades com as demais pessoas, ao meio físico, ao transporte, à 

informação e comunicação. 

O Decreto nº 5296/2004 garante ao estudante com deficiência auditiva o direito à aces-

sibilidade nas comunicações e informações, devendo ser eliminado qualquer obstáculo 

à expressão, comunicação e informação por meio da disponibilização de recursos de 

tecnologia assistiva. (NT28, p. 1) 

 

 

A Resolução CNE/CEB, nº 4/2009, que institui Diretrizes Operacionais para o atendimen-

to educacional especializado na Educação Básica, em seu Art. 13, define que são atribui-

ções do professor do Atendimento Educacional Especializado: 

 

I – identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de acessibi-

lidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo 

da Educação Especial;  

II – elaborar e executar plano de Atendimento Educacional Especializado, avaliando a 

funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade;  

III – organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de recursos multi-
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funcionais;  

IV – acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de 

acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros ambien-

tes da escola;  

V – estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de estratégias e na 

disponibilização de recursos de acessibilidade;  

VI – orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade 

utilizados pelo aluno;  

VII – ensinar e usar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades funcionais dos 

alunos, promovendo autonomia e participação;  

VIII – estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à dis-

ponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de acessibilidade e das estraté-

gias que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares. 

(DocOr, p. 4) 

 

 

Com base em tais princípios, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva – MEC/2008, objetivando a transformação dos sistemas educacionais 

em sistemas educacionais inclusivos, define como estratégias para garantia do acesso, 

participação e aprendizagem, dos estudantes público alvo da Educação Especial, a for-

mação continuada de professores; a oferta do atendimento educacional especializado; a 

garantia das condições de acessibilidade arquitetônica, nas comunicações, informações, 

nos mobiliários, materiais didáticos e nos transportes; articulação intersetorial entre as 

políticas públicas; diálogo com a família e possibilidade de aprender ao longo de toda 

vida. (NT28, p.1 e 2) 
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De acordo com dados do Censo Escolar MEC/INEP/2011, existem 36.772 matrículas de 

estudantes com deficiência auditiva, sendo que 31.190, ou seja, 85%, estão matriculados 

em classes comuns do ensino regular.  

Uma parcela desses estudantes utiliza próteses auditivas, aparelho de amplificação so-

nora individual – AASI ou implante coclear – IC, que facilitam o processo de aquisição 

da língua oral, que pode ser beneficiado pelo uso de sistema de FM, com efeitos adicio-

nais sobre a qualidade da audição. 

 

 

Vivenciamos atualmente um novo momento histórico com a implantação do programa 

―Viver sem Limites‖ (2011), organizado em quatro eixos: acesso à educação, inclusão so-

cial, atenção à saúde e acessibilidade da pessoa com deficiência, no qual prevê a ampli-

ação do direito à educação, a ampliação das ações de prevenção aos deficientes, a im-

plantação de Centros de Referências para oferecer apoio às pessoas com deficiência em 

situação de risco e disponibiliza ações conjuntas entre União, Estado e Município. (Rel 

MS, p. 4) 
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Compreendendo que o sistema educacional inclusivo (Decreto Lei no 3.298, de 20 de 

dezembro de 1999) deva proporcionar oportunidades que atendam às necessidades 

educacionais e sociais especiais e particulares de uma ampla variedade de pessoas; con-

siderando a grande heterogeneidade do aluno com deficiência auditiva; considerando 

que sala de aula costuma ser lugar muito ruidoso tornando difícil para qualquer estu-

dante ouvir e entender o conteúdo que o professor está passando, garantir a acessibili-

dade auditiva, ou seja, a audibilidade do que é ensinado em sala de aula, é de funda-

mental importância para uma inclusão social mais igualitária. (Rel MS, p. 7) 

 

 

O implante oferece ao usuário capacidades auditivas importantes e melhora da comuni-

cação. Um implante coclear é um tratamento seguro, confiável e eficaz para a perda se-

vera ou profunda da audição em adultos e para perdas profundas nas crianças. (Manual 

IC, p. 5) 
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Cada usuário de implante tem suas próprias necessidades de audição. Ninguém pode 

saber, até que o implante for feito, quais estratégias lhe fornecerão a melhor audição. 

Assim, Nucleus 24 fornece uma variedade de escolha de estratégias de codificação de 

fala com uma grande flexibilidade para suas necessidades, já que cada estratégia forne-

ce uma estimulação de eletrodos de maneira diferente. (Manual IC, p. 14) 

 

 

Devo obter implante agora?  

Em geral, quanto menos tempo você ou seu filho/a estiverem privados de som, maiores 

serão as possibilidades de êxito. Nas crianças, a demora da implantação do aparelho 

poderá significar que ela perca um importante período da vida, quando o cérebro é 

mais receptivo à aprendizagem linguística.  

O sistema de implantes coclear Nucleus 24 é uma opção médica comprovada que po-

derá ajudar a pessoa a se comunicar melhor, interagir com outras pessoas e aproveitar 

oportunidades educacionais, laborais e sociais que de outra forma poderiam se perder. 

O usuário do sistema de implante Nucleus poderá experimentar os benefícios do im-

plante agora e desfrutar os avanços tecnológicos sempre que lhes acontecerem. (Manu-

al IC, p. 34) 

 

 

 

As pesquisas demonstram que algumas crianças com perda profunda e precoce da au-

dição alcançam um benefício significativo com o sistema Nucleus, desde que implanta-

das cedo. Em geral, estas crianças foram inscritas em programas educacionais de reabi-

litação que insistem no uso da audição para a comunicação e a aprendizagem. Seus fa-

miliares também participam em sessões que dão muita importância à audição. 

 [...] A motivação e dedicação do usuário e de seus familiares e amigos é importante. A 

dedicação inclui o uso permanente do sistema de implante, o compromisso de compa-

recer aos retornos e, para as crianças, o uso das estratégias de reabilitação/educacionais 

para desenvolver habilidades auditivas em situações da vida diária. 

 [...] Os núcleos educacionais que dão importância ao desenvolvimento de habilidades 

auditivas terão um efeito positivo na evolução da fala e na linguagem das crianças. 

(Manual IC, p. 20)  
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Para os pais: O que pensar quando as pessoas opinam que meu filho/a deve ficar sur-

do/a e integrar-se à comunidade dos surdos? 

É importante aceitar e compreender que seu filho/a é surdo/a e que jamais terá audição 

normal. 

Isto o ajudará a concentrar a sua atenção nas várias opções disponíveis para seu filho/a 

com relação aos meios de comunicação, estabelecimentos de ensino e estilo de vida 

social.  

Existem vários meios de comunicação disponíveis, tais como a linguagem falada, lin-

guagem de sinais e a comunicação total (comunicação verbal e sinais simultaneamen-

te). Nós o aconselhamos a consultar pessoas que representam os diferentes pontos de 

vista, por exemplo, os adultos e crianças que usam os implantes cocleares Nucleus e a 

fala, as pessoas surdas que usam a comunicação total, as que usam a linguagem de si-

nais e as pessoas que se opõem aos implantes. Essas consultas o ajudarão a compreen-

der as diferentes opiniões.  

Suas respostas às seguintes perguntas também o ajudarão a tomar decisões adequadas 

para seu filho/a.  

 

 Qual o método de comunicação que eu desejo usar com meu filho/a? 

 Adapta-se melhor ao nosso estilo de vida e situação familiar? 

 Será esse método o que dará a meu filho/a os fundamentos necessários para 

uma vida satisfatória e de sucesso? 

 Que ambiente educacional (aulas para estudantes com deficiência da audição, 

escola para surdos, sala de aula de escolas regulares) se adaptará às necessida-

des de meu filho e qual está disponível em nossa cidade? 

 

Baseado nessas consultas, você poderá fazer a sua escolha pessoal e com a devida fun-

damentação, sobre o método de comunicação mais adequado a seu filho/a. (Manual IC, 

p. 21) 
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Qual a opinião dos usuários adultos? 

Em estudos clínicos em adultos com surdez pós-lingual, 90% dos participantes informa-

ram uma melhora da sua capacidade de comunicação ao usarem o implante, sem ne-

cessidade de ler os lábios. Três quartos dos participantes informaram uma capacidade 

de comunicação mais efetiva durante um jantar, viajando de carro com sua família e ao 

pedirem a comida no restaurante. Além disso, embora alguns poucos usuários desfru-

tem a música antes do implante, a maioria informou que, com o sistema Nucleus 24, 

haviam restabelecido a sua capacidade de escutar e desfrutar música. Em termos de sa-

tisfação geral, a maioria dos participantes considera que a qualidade de suas vidas me-

lhorou com o implante Nucleus. (Manual IC, p. 18) 

 

Embora nenhum implante coclear tenha a capacidade de restaurar a audição normal, os 

ensaios clínicos em adultos usuários do implante conseguiram um reconhecimento de 

sentenças de 80% ou mais ainda, duas semanas depois da estimulação inicial. Quase 

todos os usuários adultos do implante, após três meses, mostraram melhoras importan-

tes no reconhecimento de palavras e frases tanto em silêncio como no ruído, compa-

rando-se à sua capacidade com aparelhos auditivos. Três meses depois do implante, 

aproximadamente metade dos usuários mostraram reconhecimento de palavras em fra-

ses de 70% ao telefone. Se considerarmos que o desenvolvimento com um implante 

mostra melhoras com o tempo, estes altos níveis de compreensão de fala pouco tempo 

depois do implante significam resultados promissores para o futuro. (Manual IC, p. 19) 
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Que qualidade de audição tem alcançado outras pessoas depois de receber um implan-

te coclear? 

Depois de vários anos, milhares de usuários de implantes referem como pode ser agra-

dável ouvir sons, tais como a fala de um bebê e o barulho das folhas. Eles se sentem 

mais seguros por serem capazes de detectar o som de uma sirene e o assobio de um 

alarme contra fogo. A sua vida é mais fácil a partir do momento que reconhecem o api-

to do forno de micro-ondas e o zumbido da secadora da roupa. Eles definitivamente 

escutam. (Manual IC, p. 18). 

 

 

O Projeto visa definir os critérios de indicação, a avaliação do benefício e proposta de 

formação continuada dos professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

como multiplicadores deste conhecimento. 

Poderão integrar o projeto, escolas públicas com salas de recursos multifuncionais im-

plantadas e com matrículas de estudantes com deficiência auditiva, usuários de apare-

lho de amplificação sonora ou com implante coclear, que estejam nos anos iniciais do 

ensino fundamental. (DocOr, p. 3). 
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Promover a formação continuada de professores do atendimento educacional especiali-

zado e gestores das escolas públicas envolvidas no projeto, sobre o uso de recursos 

tecnológicos, em especial do sistema de FM, que favoreça o desenvolvimento acadêmi-

co do estudante com deficiência auditiva;  

Disponibilizar às escolas envolvidas no projeto, o conjunto de recursos necessários à 

implementação da pesquisa. (DocOr, p.5). 
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Por sua vez, as escolas indicaram os estudantes, de acordo com os seguintes critérios: 

(1) ser usuário de AASI e/ou IC compatível com Sistema de FM e em boas condições de 

funcionamento; (2) Não possuir Sistema de FM; (3) Reconhecer palavras auditivamente; 

(4) Ter domínio da linguagem oral ou estar em fase de desenvolvimento; (5) Cursar o 1º, 

2º ou 3º anos do Ensino Fundamental.  

O projeto envolveu: 106 escolas da rede pública estadual, municipal e do Distrito Fede-

ral, contemplando as cinco regiões do País; 202 crianças com deficiência auditiva e 99 

professores do Atendimento Educacional Especializado – AEE. (NT28, p. 2) 

 

 

A pesquisa comprovou a eficácia do uso do Sistema de FM por estudantes usuários de 

AASI e IC, para a promoção de acessibilidade no contexto escolar, ampliando as condi-

ções de comunicação e a interação entre os estudantes e os professores. O uso do Sis-

tema de FM agrega uma melhora na comunicação entre os estudantes que o utilizam e 

os demais estudantes, professores e pais, pois, ao melhorar sua interação/comunicação 

oral, estes desenvolvem mais rapidamente as competências sociais, resultando em ex-

posição maior à língua oral. (NT28, p. 3). 
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Formação dos professores do atendimento educacional especializado sobre o uso pe-

dagógico do Sistema de FM, visando à identificação dos potenciais estudantes usuários 

do Sistema de FM, no contexto escolar, a partir dos seguintes critérios: usuário de apa-

relho de amplificação sonora individual e/ou com implante coclear, com domínio da 

língua oral ou em fase de sua aquisição e com desempenho em avaliação de habilida-

des de reconhecimento de fala no silêncio. No caso de crianças em fase de aquisição da 

língua oral, quando não for possível a realização do IPRF41, ou a utilização de testes com 

palavras devido à idade, deve ser considerado o limiar de detecção de Voz (LDV) igual 

ou inferior a 40 (com AASI ou IC); [também deve haver] o acompanhamento dos estu-

dantes usuários deste Sistema, bem como a orientação das famílias e professores, para 

sua manutenção e uso efetivo em todas as atividades escolares. (NT28, p. 3). 

 

 

Considerando a relevância da ampliação dessa ação, recomenda-se articulação entre a 

área da educação com a área da saúde, a fim de identificar potenciais usuários desse 

recurso de tecnologia assistiva e viabilizar sua concessão por meio do Sistema Único de 

Saúde – SUS. Enquanto isso, sugere-se a continuidade do processo de formação conti-

nuada dos professores do atendimento educacional especializado das escolas que im-

plementarão tal medida de apoio. (NT28, p. 4). 

 

 

Formação de professores 

[...] o Ministério da Educação assegura que irá promover a formação dos professores do 

Atendimento Educacional Especializado sobre o uso de recursos tecnológicos, que favo-

reça o desenvolvimento acadêmico do estudante com deficiência auditiva (Nota Técnica 

do Ministério da Educação Anexa). (Rel MS, p. 12). 
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Para os pais 

A perda severa da audição nas primeiras etapas da vida tem um forte efeito no desen-

volvimento de uma criança. A incapacidade de ouvir os sons vocais elimina uma grande 

parte da informação necessária para o desenvolvimento da linguagem verbal e suas ha-

bilidades da fala. Em geral, quanto maior for a perda da audição, maior o atraso no de-

senvolvimento da fala e da linguagem oral. A forma de fala da criança pode tornar-se 

mais difícil de entender à medida que ela cresce. Além disso, a linguagem escrita pode-

rá ser diferente à das pessoas que ouvem, especialmente se a criança perdeu a audição 

antes ou durante o período no qual aprendia a falar. As habilidades acadêmicas tam-

bém poderão ser prejudicadas pelo atraso no desenvolvimento linguístico. (Manual IC, 

p. 17). 

 

 

Qual é a melhora das crianças depois dos primeiros seis meses de uso do sistema Nu-

cleus 24? 

Avanços importantes no reconhecimento de sons e na compreensão da fala, segundo a 

informação que deram seus pais. Depois de seis meses de uso, a maioria das crianças 

responderam seus nomes no silêncio e reconheceram espontaneamente sons comuns 

em sala de aula. Aproximadamente a metade das crianças também respondeu a seus 

nomes em ambiente ruidoso. Para as crianças maiores, cujas habilidades de percepção 

de fala puderam ser testadas, mais de um terço delas mostrou melhora importante nas 

quatro provas de reconhecimento de palavras de contexto aberto. A maioria das crian-

ças com implante coclear Nucleus continua a melhorar durante anos após o implante. 

(Manual IC, p. 19). 
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Devo esperar até saber como desenvolve-se meu filho/a com um aparelho auditivo? 

Sim. Seu filho/a deve receber aparelhos auditivos logo que a perda sensorioneural da 

audição for diagnosticada. O audiologista da equipe de implante assegurará que seu 

filho/a tenha a oportunidade de usar aparelhos auditivos adequados, junto a um pro-

grama intenso de reabilitação auditiva, a fim de determinar se os aparelhos lhe darão 

suficiente informação auditiva para o desenvolvimento da fala e a linguagem verbal.  

Como as habilidades da fala e da linguagem verbal desenvolvem-se mais facilmente 

quando a criança escuta a linguagem falada durante os primeiros anos de vida, a deci-

são precoce sobre o uso de um sistema Nucleus pode permitir que seu filho/a obtenha 

grandes vantagens no período crítico do desenvolvimento da linguagem verbal. (Manu-

al IC, p. 21). 
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Para os pais:  

Apoio familiar/escolar. A vontade de seu filho/a de usar o aparelho o dia inteiro, o 

compromisso da família de comparecer aos retornos marcados, de cuidar do sistema de 

implante e de ajudar a seu filho/a a transferir as habilidades auditivas para as situações 

da vida diária, contribuirão em grande parte para o sucesso do seu filho/a. Os terapeu-

tas e educadores, junto com você e seu audiologista, devem proporcionar a seu filho/a 

os modelos auditivos e materiais adequados ao desenvolvimento das habilidades audi-

tivas.  

Os pais deverão ajudar seu filho/a a se comunicar com a equipe de implantes Nucleus. 

(Manual IC, p. 22). 

 

 

O ensino médio também se coloca como de extrema importância para a inclusão dos 

estudantes no mercado de trabalho, visto que nesta fase, os conhecimentos adquiridos 

corroborarão para a escolha e consolidação da profissionalização. 

Sendo assim, concluímos ser fundamental a concessão do Sistema FM para estudantes 

do Ensino Fundamental I e II e/ou Ensino Médio, período em que esta tecnologia assis-

tiva contribuirá para o desenvolvimento social e intelectual, promovendo um ambiente 

mais propício para uma vida saudável e inclusão social. (Rel MS, p. 23 e 24). 
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Com o diagnóstico precoce e a inclusão de OPMs42 para deficiência auditiva na Tabela 

de procedimentos do SUS, um grande contingente de crianças com deficiência auditiva 

passou a ter acesso gratuito aos dispositivos sensoriais como o AASI e o IC podendo 

chegar à escola usufruindo desses dispositivos, favorecendo seu aprendizado no con-

texto escolar (DELGADO-PINHEIRO et al., 2009). (Rel MS, p. 1) 

No caso da criança com deficiência auditiva, a acessibilidade à educação deve ser asse-

gurada para um melhor aproveitamento do conteúdo escolar. O Sistema FM é conside-

rado uma alternativa dentre outros materiais e recursos da tecnologia assistiva utiliza-

dos por alunos com deficiência auditiva, visando auxiliar a integração educativa-escolar. 

Para alguns autores, o Sistema FM é a mais importante e essencial ferramenta educaci-

onal já desenvolvida para os indivíduos com deficiência auditiva, pois é o meio mais 

efetivo para favorecer a relação sinal/ruído, principalmente em ambiente educacional 

(ROSS, 1992; ROSS, 2004; BLASCA; FERRARI; JACOB, 2006). (Rel MS, p.2) 

No Brasil, os dispositivos sensoriais (AASI e IC) já são disponibilizados pelo Sistema Úni-

co de Saúde (SUS), e o uso do Sistema FM dinâmico seria um importante passo na aces-

sibilidade acadêmica das crianças e/ou jovens com deficiência auditiva. (Rel MS, p. 3) 

Recomenda-se que o Kit Sistema FM Pessoal seja disponibilizado para criança e/ou jo-

vem com deficiência auditiva sensorioneural de grau leve, moderado, severo e profundo 

e que estejam matriculados no Ensino Fundamental I ou II e/ou Ensino Médio. (Rel MS, 

p. 3). 
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RESSONÂNCIAS DA INCLUSÃO: 

A SURDEZ COMO DIFERENÇA –  

POSSIBILIDADE(S) DE MUDANÇA 

NO CONTEXTO INCLUSIVO 
Resonances of inclusion: deafness as a difference – 

possibility(es) of change in the inclusive context 

 

 

Keila Cardoso Teixeira43 

RESUMO ABSTRACT 

Neste estudo, procuro evidenciar uma 
determinada discursividade sob a qual 
se efetuam a constituição do indivíduo 
surdo e a institucionalização da surdez, 
considerando que nunca somos autores 
do nosso próprio discurso, pois ele é 
uma amálgama de vários discursos em 
que estão impressos outros que o cons-
tituíram. Desse modo, a pesquisa é uma 
construção teórica resultante das ten-
sões, das resistências, das escolhas que 
se efetuaram na trajetória de vida de 
quem a produziu e dos sujeitos que 

In this study, I have attempted to 
show a certain discursivity under 
which the constitution of the deaf 
individual and the institutionaliza-
tion of deafness have taken place, 
by considering that we are never 
authors of our own discourse, as it 
is an amalgam of several discours-
es on which other discourses that 
constituted it are printed. Thus, 
this research is a theoretical con-
struction resulting from tensions, 
resistances, and choices made in 
the path of life of both the one 
who produced it and the subjects 
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nela se narram. Objetiva localizar pe-
lo/no discurso de uma surda sobre sua 
trajetória de vida o modo como têm se 
constituído a institucionalização da 
surdez e a fixação do sujeito surdo na 
norma ouvinte, destacando o papel 
central da escola. Recorremos à pro-
posta genealógica de Foucault para 
trazer os saberes locais, desqualifica-
dos, e por meio deles chegar ao sabe-
res qualificados e seus efeitos sobre a 
vida dos sujeitos surdos, conduzindo, 
assim, a três situações: a entrada no 
saber-poder da medicina – que traz a 
surdez como deficiência; a instituciona-
lização da surdez nos desdobramentos 
das práticas de poder, como a ideia de 
normalização do indivíduo; e aquilo 
que, quem sabe, poderíamos chamar de 
escape ou ―espaço de respiro‖ num 
―jogo‖ de adaptação e resistência.  
 

that narrate about themselves in it. 
It aims to spot through / in a deaf 
woman‘s discourse about her life 
path, the way the institutionaliza-
tion of deafness and the fixation of 
the deaf subject on the listening 
standard have been constituted, 
by highlighting the central role of 
the school. We have used Fou-
cault's genealogical proposal to 
both evidence local, disqualified 
knowledges, and reach through 
them the qualified knowledges 
and their effects on the lives of 
deaf people. This has led us to 
three situations: insertion into the 
knowledge-power of medicine - 
which regards deafness as disabil-
ity; the institutionalization of 
deafness in the unfolding of power 
practices, such as the idea of 
normalization of the individual; 
and, perhaps, something we might 
call escape or "breathing space" in 
a "game" of adaptation and re-
sistance. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Surdez - Normalidade - (A)Normalidade 
– Foucault. 
 

Deafness - Normality - 
(Ab)Normality - Foucault 
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Deaf Cultural Pedagogies: deaf educators 

reflecting about practices and concepts 
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RESUMO ABSTRACT 

Apesar dos mais de duzentos e cin-
quenta anos de história, a educação de 
surdos ainda não tem uma tradição de 
pesquisa sobre o trabalho dos docentes 
surdos. Atualmente, as experiências que 
se autodescrevem como abordagens 
bilíngues nos meios educativos para 
surdos apontam para uma necessidade 

Despite having over two hundred 
and fifty years of history, deaf 
education still lacks a tradition of 
research on the work of deaf 
teachers. Nowadays, the experi-
ences that describe themselves as 
bilingual approaches in education-
al settings for deaf people indicate 
the need to investigate the linguis-
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de investigação das funções linguística, 
cultural e pedagógica dos profissionais 
surdos que atuam nestas instituições. 
Nesse sentido, apresentamos, por meio 
deste artigo, um projeto de pesquisa a 
nível sul-americano recém delineado 
que procura analisar concepções e 
práticas pedagógicas culturais surdas 
provindas de espaços formais e infor-
mais em que a comunidade surda circu-
la. O objetivo será atingido a partir da 
validação de dados coletados em estu-
dos reconhecidos da área sobre o tema 
e novas coletas por entrevista a fim de 
mapear práticas pedagógicas ainda não 
identificadas e reconhecidas, para, logo 
após, disseminá-las por vários meios, 
inclusive digitais. 
 
 

tic, cultural and pedagogical func-
tions of deaf professionals who 
work in these institutions. In this 
sense, this paper introduces a new 
South American research project 
that seeks to analyze deaf con-
cepts and deaf pedagogical cul-
tural practices from formal and 
informal spaces which the deaf 
community shares with their peers. 
This will be achieved based on 
data collected in acknowledged 
studies in the area and new data 
collection based on interviews in 
order to map pedagogical practic-
es not yet identified and recog-
nized, to later on,  disseminate 
them through various means, 
including digital ones. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Educação de Surdos; Pedagogias Cultu-
rais; Educadores; Tecnologia. 
 

Deaf Education; Cultural Pedagog-
ies; Educators; Technology. 
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Digital technologies and language practices: 

reflections on an experience with deaf children 
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RESUMO ABSTRACT 

Este trabalho traz reflexões advindas de 
uma pesquisa cujo objetivo foi discutir 
sobre as potencialidades das tecnologi-
as digitais no cenário educacional a 
partir da análise da interação de um 
grupo de crianças surdas com um Obje-
to de Aprendizagem (OA) com vistas a 
favorecer as práticas de linguagem com 
essas crianças em um contexto escolar. 
Considerando o fato de que as tecno-
logias favorecem novas/outras práticas 
de letramento – nas quais múltiplas 
semioses estão em interação produzin-

This paper brings reflections 
arosed from a research whose 
purpose was to discuss the poten-
tial of digital technologies in the 
educational setting through the 
analysis of the interaction of a 
group of deaf children with a 
Learning Object (LO) to promote 
language practices with those 
children in a educational context. 
Considering the fact that technol-
ogies favor new/other literacy 
practices – in which multiple semi-
osis are in interaction producing 
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do significados – buscaremos proble-
matizar como as práticas escolares têm 
se apropriado das tecnologias, tensio-
nando, contudo, a complexidade das 
modificações dos fazeres escolarizados 
que se fazem necessárias diante desse 
novo cenário. 
 

meanings – we will seek to prob-
lematize how school practices are  
appropriating technologies, tens-
ing, however, the complexity of 
the modifications of the school 
conducts wich are necessary con-
sidering this new scenario. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Tecnologias Digitais; Alunos Surdos; 
Práticas de Linguagem; Objetos de 
Aprendizagem. 
 

Digital Technologies; Deaf Stu-
dents; Language Practices, Learn-
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Figura 1. Trechos do vídeo que retratam a interação da criança com 

iPad (à esquerda) e revista impressa (à direita) 
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Figura 2. Primeira página do livro digital. Do lado esquerdo aparecem as tirinhas 

(imagens e a história escrita em Língua Portuguesa). Do lado direito, os vídeos cor-

respondentes com a tradução para a Libras. 

                                                           

http://www.monica.com.br/comics/tomba/welcome.htm
http://www.monica.com.br/comics/tomba/welcome.htm
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Figura 3. Setas indicando a seleção da palavra ―disco voa-

dor‖ no dicionário, a tela apresentada quando a palavra es-

crita é selecionada e a imagem do vídeo em Libras. 
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Figura 4. Imagem da atividade Minha História 
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1 

 

Graça
70

 disse: ―CEBOLINHA parece C-E-B-O-L-A‖ (datilologia). O professor fez 

que sim  

2 

 

com a cabeça, explicou que era uma cebola pequena ou o tempero verde, 

espetado, igual ao 

3 cabelo do personagem. 

 

Quadro 1. Notas retiradas de caderno de campo (15.05.2014) 

1 

 

O professor perguntou se elas conheciam os amigos do Cascão, disseram que 

sim.  

2 

 

Começaram a fazer o sinal dos personagens da Turma da Mônica e descreve-

rem cada um 

3 

 

deles. O professor ia fazendo a datilologia com os nomes dos personagens e 

os respectivos 

4 

 

sinais. As crianças se empolgaram, Graça usou a datilologia em vários momen-

tos para 

5 escrever palavras. 

 

Quadro 2. Notas retiradas de caderno de campo (15.05.2014) 
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Figura 5. Valéria tentando interagir com os colegas (à esquerda) e 

com a pesquisadora (à direita) 
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1 Ela olha o que Alice está fazendo e grita ao seu lado, fazendo o sinal de ―NOME‖. 

Como  

2 Alice não entende o que ela quer dizer, ela se aborrece e senta novamente. Valéria 

chama  

3 outra criança para ir lá com ela, começa a conversar de outras coisas. Novamente 

olha o que mas não  

4 Alice está fazendo, tenta imitar ou mexer novamente em seu computador. 

 

Quadro 3. Notas retiradas de caderno de campo (08.05.2014) 
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1 Todas as crianças tiveram dificuldades para iniciar a interação com o OA espontaneamente.  

2 Ficaram aguardando as orientações do professor para saber como começar, como fazer, o  

3 quê deveria ser feito. [...] somente clica na imagem quando ele [professor] diz para ela clicar,  

4 daí percebe que a imagem contém também um vídeo em Libras. Quando o vídeo acaba,  

5 pergunta ao professor ‗que faz agora que parou?‘ [...] ela pergunta como faz para começar e  

6 ele diz que para virar a página precisa ir com o cursor do lado direito. Ela pergunta: aqui? 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DAS 

POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA A PARTIR 

DOS PRESSUPOSTOS HISTÓRICO-CULTURAIS  
Considerations on the implementation of inclusive education 

policies from the historical-cultural approach 

 

 

 

Mariana Corrêa Pitanga de Oliveira71  

Marcela Francis Costa Lima72 

RESUMO ABSTRACT 

O presente artigo tem como principal 
objetivo refletir sobre as contribuições 
da abordagem histórico-cultural de 
Vigostki para a prática docente frente à 
proposta política de educação inclusiva. 
Embasamos nossas reflexões nessa 
abordagem por acreditarmos que essa 
perspectiva teórica possui conceitos 
importantes para o desenvolvimento e 

This article aims to reflect on the 
contributions of Vygotsky´s histor-
ical-cultural approach for teaching 
practice towards the inclusive 
education policy proposal. We 
based our reflections on this 
approach, because we believe that 
this theoretical perspective has 
important concepts for the devel-
opment and learning of the target 
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a aprendizagem do público-alvo da 
Educação Especial. Partindo desses 
pressupostos, trazemos análises con-
temporâneas sobre o conceito de me-
diação e a sua importância nas práticas 
pedagógicas para a inclusão escolar. 
Para esse trabalho escolhemos a revi-
são bibliográfica como metodologia, 
visto que pesquisas dessa envergadura 
são relevantes para o levantamento de 
um amplo número de informações 
sobre o tema e futuras intervenções. Ao 
final deste trabalho, apresentam-se 
algumas reflexões que contemplam 
caminhos e possibilidades de aprendi-
zagem para todos.  
 

audience of Special Education. 
Based on these assumptions, we 
bring contemporary analysis of the 
concept of the mediation and its 
importance in teaching practices 
for school inclusion. For this text, 
we chose the literature review as 
methodology, as the research of 
this scale are relevant to survey a 
large number of information on 
the subject as its future interven-
tions. At the end of this work, we 
presente some reflections that 
include ways and learning oppor-
tunities for all. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Educação Inclusiva; Perspectiva históri-
co-cultural; Processos de ensino e 
aprendizagem. 
 

Historical-cultural perspective; 
Inclusive education; Teaching and 
learning processes. 
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LÍNGUA PORTUGUESA NA EDUCAÇÃO 

ESCOLAR BILÍNGUE DE SURDOS 

Portuguese in Deaf Bilingual School Education 

 

 

MÜLLER, Janete Inês. 

RESUMO ABSTRACT 

Na articulação aos Estudos Culturais em 
Educação, aos Estudos Surdos e à Lin-
guística, busca-se, nesta tese, respon-
der à seguinte problemática de pesqui-
sa: como o ensino de língua portuguesa 
a surdos vem sendo produzido em 
contextos de educação escolar bilíngue 
no Rio Grande do Sul? Para isso, objeti-
va-se: a) descrever e problematizar a 
educação bilíngue em escolas de sur-
dos do Rio Grande do Sul; b) investigar 
e analisar práticas discursivas de ensino 
de língua portuguesa a surdos em 
contextos de educação escolar bilíngue. 
Ao operar com ferramentas teórico-
metodológicas da análise foucaultiana 
do discurso, os dados desta investiga-
ção foram produzidos em etapas: 1) 
visitas de apresentação a oito (8) esco-
las participantes da pesquisa, incluindo 
conversas com integrantes de equipes 
diretivas e professoras (com encami-
nhamento de procedimentos éticos); 2) 

In conjunction to Cultural Studies 
in Education, to the Deaf Studies 
and to Linguistics, it is sought, in 
this thesis, to answer the problem 
of search: how has the Portuguese 
language teaching for deaf been 
produced in bilingual education 
contexts in Rio Grande do Sul? For 
this, the objective is to: a) describe 
and discuss bilingual education in 
deaf schools in Rio Grande do Sul; 
b) investigate and analyze discur-
sive practices of Portuguese teach-
ing for deaf in bilingual education 
contexts. When operating with 
theoretical and methodological 
tools of Foucault's discourse anal-
ysis, the data of this research were 
produced in stages: 1) visits for 
presentation to eight (8) schools 
participating in the survey, includ-
ing conversations with members of 
the school management and 
teacher teams (with routing ethical 
procedures); 2) research on school 
documents: School Rules, Political 
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pesquisa em documentos escolares: 
Regimento Escolar, Proposta Político-
Pedagógica e Planos de Estudos do 
componente curricular de Língua Por-
tuguesa; 3) entrevistas presenciais com 
doze (12) professoras de Língua Portu-
guesa a surdos; 4) rodas de conversa 
com as professoras participantes da 
pesquisa. Em uma análise de artefatos 
culturais, sinaliza-se que, diante dos 
fracassos dos estudantes surdos em 
escolas especiais ou comuns e da con-
sequente resistência a ineficazes modos 
oralistas e bimodais de ensino, luta-se 
por outro modo de condução: uma 
educação bilíngue, que está sendo 
construída em escolas de surdos. Na 
composição do corpus desta pesquisa, 
a investigação empreendida possibilita 
concluir que uma educação escolar 
bilíngue de surdos é tecida principal-
mente em práticas discursivas acadêmi-
cas, políticas e escolares, sendo o ‗dis-
curso da educação bilíngue‘ produzido 
por enunciados de diferentes campos 
discursivos, que lhe conferem status de 
verdade. Em defesa da potencialidade 
de uma educação escolar bilíngue de 
surdos, centralizada no ensino e no 
acesso ao mundo em Libras, no contato 
com artefatos da cultura surda e no 
encontro com diferentes surdos, a in-
vestigação de contextos escolares tam-
bém aponta impasses e desafios, prin-
cipalmente linguístico-culturais (uso e 
status das línguas em contato), socioe-
conômicos (participação familiar e 
investimentos na escola) e político-
pedagógicos (atravessamentos das 
mantenedoras, concepções que per-
meiam a educação de surdos, formação 
docente e propostas de ensino das 
professoras). Nesses singulares cenários 
escolares, cotidianamente 
(re)inventados, figura o ensino de lín-
gua portuguesa, e sua importância 
atribui-se à interação social de surdos 
no País, sendo que estes, como estu-
dantes, têm sinalizado maior interesse 
em aprendê-la. Nesta tese, a língua 
portuguesa, na modalidade escrita, é 
entendida como uma língua adicional à 

and Pedagogical Plans and the 
curricular component of Portu-
guese Studies; 3) in-person inter-
views with twelve (12) Portuguese-
speaking teachers for deaf; 4) 
conversation circles with partici-
pant teachers of the research. In 
an analysis of cultural artifacts it 
indicates that, given the failures of 
deaf students in special or regular 
schools and the consequent re-
sistance to ineffective oral and 
bimodal teaching methods, it is 
necessary to fight for another 
conduction mode: a bilingual 
education, which is being built on 
deaf schools. In the composition 
of the corpus of this research, 
undertaken research makes it 
possible to conclude that a bilin-
gual education for deaf is mainly 
woven in academic, political and 
discursive practices being the 
'discourse of bilingual education' 
produced by statements of differ-
ent discursive fields, which give 
true status. In defense of the 
capability of a bilingual education 
for the deaf, centered on educa-
tion and access to the world of 
Sign Language, in contact with 
artifacts of deaf culture and the 
encounter with different deaf, the 
school context research also points 
obstacles and challenges, particu-
larly language - cultural (use and 
status of languages in contact), 
socioeconomic (family participa-
tion and investment in school) and 
political-pedagogical (penetra-
tions of the sponsors, concepts 
that permeate the education for 
the deaf, teacher training and 
educational proposals for teach-
ers). These unique school settings, 
daily (re)invented stands the Por-
tuguese language teaching, and its 
importance is attributed to social 
interaction for the deaf in the 
country, and these, as students, 
have signaled greater interest in 
learning it. In this thesis, the Por-
tuguese language in the written 
form is understood as an addition-
al language to Sign Language, so 
that, in pedagogical and discursive 
practices, it is given relevance for 
language education and literacy in 
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Libras, de modo que, em práticas dis-
cursivas pedagógicas e escolares, é 
dada relevância para a educação lin-
guística e o letramento de surdos em 
português. Nesses processos de ensino, 
sugerem-se mudanças curriculares; 
também se apontam os necessários 
avanços na produção de recursos didá-
ticos e na interlocução com subsídios 
teóricos e estratégias metodológicas. 
Além disso, o olhar para as práticas 
discursivas escolares possibilita concluir 
que o ensino de língua portuguesa está 
articulado a representações acerca do 
sujeito surdo, a concepções de ensino 
de uma língua e a experiências escola-
res. 
 
 

deaf Portuguese. In these educa-
tional processes, they suggest 
curriculum changes; also show the 
necessary advances in the produc-
tion of teaching resources and 
dialogue with theoretical support 
and methodological strategies. In 
addition, the look at the school 
discursive practices allows to 
conclude that the Portuguese 
language teaching is articulated to 
representations about the deaf 
subject, the teaching concepts of 
language and school experiences.  
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DESENVOLVIMENTO DE OBJETOS DE 
APRENDIZAGEM PARA ALFABETIZAÇÃO DE 
CRIANÇAS SURDAS: NOVAS TECNOLOGIAS 
E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
 

Development of ―learning objects‖ for deaf children's literacy: 

new technologies and pedagogical practices 

 

CABELLO, Janaina. 

 

RESUMO ABSTRACT 

Esta pesquisa busca descrever as expe-
riências vivenciadas por Surdos sinali-
zadores na sua interação com um re-
curso digital, desenvolvido a partir de 
um software livre. Haja vista a singula-
ridade linguística de alunos Surdos 
sinalizadores, cuja Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) é oficialmente reconheci-
da como primeira língua através da Lei 
nº 10.436/2002 e do Decreto nº 
5.626/2005 e pela consequente com-
plexidade na apropriação da língua 
portuguesa escrita por esses alunos 
(que ocorrerá como segunda língua, 
considerando-se que a Libras (L1) é 
uma língua na modalidade visuogestual 
e a língua portuguesa (L2) é oral-

is officially recognized as a/the 
first language by the Law No. 
10.436 / 2002 and the Decree No. 
5.626 / 2005. Due to the conse-
quent complexity in the ownership 
of the written system of the Portu-
guese Language by these students 
(which will occur as a second 
language, considering that Libras 
(L1) is a language in sight-gestural 
mode and the Portuguese lan-
guage (L2) is oral-auditory), we 
developed a learning object (LO), 
understood as a digital resource 
that can be reused to support 
learning. The guiding theoretical 
assumptions of this study were the 
Bilingual perspective in the educa-
tion of the Deaf and the studies in 
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auditiva), foi desenvolvido um objeto 
de aprendizagem (OA), entendido co-
mo um recurso digital que pode ser 
reutilizado como apoio à aprendiza-
gem. Os pressupostos teóricos nortea-
dores deste trabalho foram a perspecti-
va Bilíngue na educação de Surdos e os 
estudos nas perspectivas interlocutiva e 
histórico-cultural. O trabalho discute 
sobre as possibilidades/potencialidades 
das tecnologias digitais no cenário 
educacional partindo da análise con-
trastiva da interação de um grupo de 
crianças Surdas em fase de alfabetiza-
ção com o OA desenvolvido, conside-
rando ainda as percepções e análises 
de um professor Surdo frente à tecno-
logia proposta. As análises apontam 
que, mesmo com as potencialidades 
das mídias digitais para o ensino na 
língua portuguesa escrita para crianças 
Surdas, existe uma tendência para que 
os recursos digitais sejam apropriados 
por professores e alunos do mesmo 
modo como os recursos impressos, não 
sendo explorados quanto às suas pos-
sibilidades de outros fazeres. O traba-
lho aponta ainda para uma aparente 
didatização dos recursos imagéti-
cos/multimidiáticos no contexto esco-
lar, mesmo quando tais recursos pode-
riam oportunizar outros modos de 
apropriação da escrita que não os já 
canonizados por práticas pedagógicas 
vigentes. Discute-se ainda sobre a ne-
cessidade da participação dos sujeitos 
Surdos (professores e alunos) no de-
senvolvimento das arquiteturas peda-
gógicas de artefatos digitais para o 
apoio à alfabetização de crianças Sur-
das em língua portuguesa, salientando-
se a necessidade e possibilidades de 
novos trabalhos nesse sentido. 
 
 

the interlocutory, historical and 
cultural perspectives. The paper 
discusses the possibilities / af-
fordances of digital technologies 
in the educational scenario having 
in mind the contrastive analysis of 
the interaction of a group of Deaf 
children in literacy stage with the 
developed LO, also considering 
the perceptions and analysis of a 
Deaf teacher experimenting with 
the developed technology. The 
data analyzes show that, even with 
the affordances of digital media to 
teach written Portuguese Lan-
guage for Deaf children, there is a 
tendency of that digital resources 
being appropriated by teachers 
and students in the same way as 
the printed resources not being 
explored considering the af-
fordances of other doings. The 
work also points to an apparent 
traditional use of imagistic / mul-
timediatic resources in the school 
context, even when such resources 
could create opportunities for 
other modes of appropriation of 
writing different from those al-
ready canonized by current peda-
gogical practices. Discussions 
about the necessity of participa-
tion of the Deaf subjects (teachers 
and students) in the development 
of pedagogical architectures of 
digital artifacts to support the 
literacy of Deaf children in Portu-
guese, stressing the need and 
possibilities for further work in this 
direction. 
This research seeks describe the 
experiences of the group of Deaf 
in their interaction and use of a 
digital resource, which was devel-
oped based on a free software, 
given the linguistic uniqueness of 
the sign language of the Deaf 
students, whose Brazilian Sign 
Language (Libras) 
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Teaching Strategies & Materials 
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CRIANDO STORYBOARD E ANIMANDO  

COM STOP MOTION: O ENSINO DE SURDOS 

 COM RECURSOS VISUAIS 
 

Aulio Ribeiro da Nóbrega76  
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Figura 1 - Roteiro com os quadros vazios e preenchidos na história ―O leão faminto‖ 
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Figura 2 – Vídeo de Animação contendo 

janela com narrativa em Libras 
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Figura 3 - Sequência de construção de cenários com bonecos de massinha 
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Figura 4 - Equipamentos como notebook, webcam, mesa escolar, cartolinas. 
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Figura 1 - Placas informativas que nomeiam os espaços da escola com foto-

grafias dos alunos sinalizando em Libras; uso de setas, de cores. 
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Figura 2 – Calendário com dias da semana com fotografias de sinais (em 

Libras) dos dias da semana e que são produzidos por mim na escola 
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Figura 3 - Sequência de capturas de tela no tema ―Meio ambiente‖ 
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Figura 4 - Vídeo sobre os diálogos do cotidiano entre alunos surdos relatando os 

seus obstáculos com familiares, escola. 
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Figura 5 - Sequência de capturas de tela do vídeo ―A menina das borboletas‖ 
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Figura 6 - Experiência livre com livros para a percepção de cenas da história 
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Figura 7 - Alunos surdos são fotografados incorporando os personagens da história  
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Visiting the historical collection of the INES 
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VISITANDO O ACERVO DO INES 
Visiting the Historical Collection of the INES 
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Art and Deaf Culture 
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A ARTE SURDA DE 

BRUNO VITAL

e as anomalias cotidianas 
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BRUNO VITAL | OBRAS 
 

 
 

Título: Mapa A3 - Piauí 
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Título: Mapa A3 - Ceará 
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Título: Mapa A3 – Rio Grande do Norte 
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Título: Deslealdade 
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NORMAS DE SUBMISSÃO 

 
 

 

Encaminhamento: 
 
Os autores (no máximo, três auto-

res, pelo menos um Doutor) devem reali-
zar o cadastro (Login/Senha) no site da 
revista; na seção Submissões Online, de-
vem preencher adequadamente o perfil e 
escolher a opção ―AUTOR‖, observando os 
campos obrigatórios de preenchimento 
(os que estão acompanhados de asterisco). 
É importante ―salvar‖ as informações 
registradas. 

Depois de ter realizado esses pas-
sos, deve-se passar para ―SUBMISSÕES 
ATIVAS‖ e iniciar o processo de submissão 
através do link, no qual irá realizar os cinco 
passos básicos: 

 
1- Início: confirmar se está de 

acordo com as condições estabelecidas 
pela revista (marcando as caixas de sele-
ção das condições e da declaração de 
direito autoral) e selecionar a seção arti-
gos; 

 
2- Inclusão de metadados: indicar 

os dados principais – nome, sobrenome (o 
sistema traduz como prenome e nome), e-
mail, instituição, cidade, estado e país, 
resumo da biografia, título e resumo; 
indicação dos financiamentos de agências 
de fomento relacionados ao trabalho a ser 
publicado; 

3- Transferência de originais: reali-
zar a transferência do arquivo para o 
sistema; 

 
4- Transferência de documentos 

suplementares: realizar a transferência de 
arquivos com informações suplementares, 
que funcionam como um apêndice ou 
anexo ao texto principal, tais como instru-
mentos de pesquisa, conjuntos de dados e 
tabelas, que seguem os padrões de ética 
de avaliação, fontes de informação nor-
malmente não disponíveis para leitores, ou 
figuras e/ou tabelas que não podem ser 
integradas ao texto. 

 
5- Confirmação: Concluir a sub-

missão. 
 
Após concluir os cinco passos su-

pramencionados, o autor deve aguardar o 
e-mail do editor e, nesse ínterim, poderá 
acompanhar todo o fluxo de seu trabalho, 
da submissão, aceite, avaliação, reedição 
do original até a publicação. Os artigos, 
após a submissão, são designados aos 
avaliadores definidos pelo Comitê Científi-
co. A política de seleção dos artigos é 
definida pelos membros da Coordenação 
Editorial da revista. 
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ESPECIFICAÇÕES 
PARA SUBMISSÃO EM  
PORTUGUÊS ESCRITO 
 

 
 
FORMATO DE ARTIGO 
 
Os artigos devem ter a extensão 

mínima de 13 (treze) e máxima de 20 
(vinte) páginas, com a possibilidade de 
mais 3 (três) páginas de anexo. 

1. Configurar a página: tamanho 
do papel: A4 (21,0x 29,7 cm); margens 
superior e inferior: 3 cm; direita e esquer-
da: 3 cm. 

2. Tipo de letra: Times New Ro-
man, corpo 12. 

3. Espaçamentos: 1,5 entre linhas e 
parágrafos. Deixar uma linha (1,5) entre o 
ABSTRACT/KEYWORDS e o início do texto. 

4. Adentramento: 1,25 cm para as-
sinalar início de parágrafos. 

5. Tabelas, ilustrações (fotografias, 
desenhos, gráficos etc.) e anexos devem vir 
prontos para serem impressos, dentro do 
padrão geral do texto e no espaço a eles 
destinados pelo(s) autor (es). Para anexos 
que constituem textos já publicados, 
incluir bibliografia completa bem como 
permissão dos editores para publicação.  

 
 
PRIMEIRA PÁGINA 
 
1. Título em português ou na lín-

gua estrangeira em que o artigo foi es-
crito, fonte 14, Times New Roman, centra-
lizado sem margem, maiúsculas apenas 
para primeira letra ou nomes próprios, 
negrito, seguido de barra e da tradução 
para o inglês, em itálico e negrito. 

2. O(s) nome(s) do(s) autor (es) de-
ve(m) vir na terceira linha (espaço simples) 
abaixo do título à direita, em itálico, sem 
negrito, letras maiúsculas somente para as 
iniciais, com nota de rodapé para identifi-
cação da instituição a que o autor perten-
ce por extenso, separada por um hífen da 
sigla, seguida pela cidade, sigla do estado, 
país; indicação dos financiamentos de 
agências de fomento relacionados ao 
trabalho a ser publicado quando houver e 
endereço eletrônico (sem a palavra e-
mail), fonte 10, Times New Roman, justifi-
cado. Exemplo: Instituto Nacional de 

Educação de Surdos - INES, Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil; Capes; xxxx@gmail.com 

3. A palavra RESUMO (fonte sem 
itálico) deve estar em maiúsculas, sem 
adentramento, sem dois pontos, três linhas 
(simples) abaixo do tema. Iniciar o texto do 
resumo na linha de baixo. 

5. O texto do resumo, na língua 
em que foi escrito o artigo, deverá vir 
abaixo da palavra RESUMO, sem adentra-
mento, e deverá ter, no máximo, 150 
palavras. Não indicar referências no resu-
mo. 

6. As PALAVRAS-CHAVE devem ser 
inseridas na linha de baixo, espaçamento 
simples, na língua utilizada no artigo, 
máximo de cinco. Só a primeira letra de 
cada palavra/expressão estará em maiús-
cula; uso de ponto e vírgula para separa-
ção entre as palavras, sem ponto no final. 
Exemplo: PALAVRAS-CHAVE: Preconceito; 
Surdez; Escola; Libras; Adultos surdos. 

7. A palavra ABSTRACT (fonte itáli-
co) deve aparecer em maiúsculas, sem dois 
pontos, três linhas abaixo das PALAVRAS-
CHAVE, sem adentramento. Iniciar o texto 
do abstract na linha de baixo. 

8. O resumo em inglês deve ter, no 
máximo, 150 palavras, espaçamento sim-
ples, fonte itálico. 

9. As KEYWORDS, máximo de cin-
co palavras, devem aparecer na linha de 
baixo, espaçamento simples. Só a primeira 
letra de cada palavra estará em maiúscula. 

 
 
CORPO DO ARTIGO: 
Seções, Subseções, Notas 
 
Seções e subseções: sem aden-

tramento, em maiúsculas só a palavra 
inicial, numerados em algarismos arábicos 
e sem ponto, em negrito; a numeração não 
inclui a introdução, a conclusão e as refe-
rências. 

Indicações bibliográficas no corpo 
do texto deverão vir entre parênteses, 
resumindo-se ao último sobrenome do 
autor, data de publicação da obra e pági-
na, separados por vírgulas: 

Ex.: (BAKHTIN, 2011, p. 306) 
Se o nome do autor estiver citado 

no período, indicam-se, entre parênteses, 
apenas a data e a página. Não utilizar, nas 
citações, expressões como Idem, Ibidem, 
Op. Cit.. Fornecer sempre a referência 
completa como no exemplo anterior. 
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NOTAS 
As notas devem aparecer ao pé da 

página, corpo 10, numeradas de acordo 
com a ordem de aparecimento. 

 
Uso de recursos tipográficos: 

itálico, negrito, sublinhado e “aspas” 
 
Itálico: deverá ser utilizado em três 

situações: palavras de língua estrangeira, 
citação de títulos de obras no corpo do 
texto, ênfase ou destaque de palavra ou 
trecho do texto. 

Negrito: evitar esse recurso tipo-
gráfico. Utilizá-lo apenas no título do 
artigo, nas seções e subseções. 

Sublinhado: evitar esse recurso ti-
pográfico. 

Aspas: devem ser empregadas no 
corpo do texto para citações de trechos de 
obras; jamais em títulos de artigos, can-
ções, partes de obras ou capítulos, que 
virão sem destaque. Exemplo: no artigo Os 
gêneros do discurso, ―todos os diversos 
campos da atividade humana estão liga-
dos ao uso da linguagem‖ (BAKHTIN, 2003, 
p. 261). 

  
CITAÇÕES: direta com mais de 

três linhas 
Para citação direta com mais de 

três linhas, submeter o trecho citado a um 
recuo equivalente a 4 cm, sem adentra-
mento no começo do parágrafo, fonte 11 e 
espaço simples. NÃO empregar aspas. No 
final, entre parênteses, inserir: sobrenome 
do autor (em maiúsculas), data da edição 
utilizada, número da página. 

Para citação com mais de três au-
tores, indique, entre parênteses, o primeiro 
autor seguido da expressão et al., data: 
(CASSANAS et al., 2003, p.205). 

Todas as citações de textos es-
trangeiros devem ser traduzidas para o 
português. O original deve aparecer em 
nota de rodapé. Usar preferencialmente as 
traduções já existentes. Caso não seja 
possível, justificar a utilização de outra 
tradução em nota de rodapé. 

  
REFERÊNCIAS 
A palavra REFERÊNCIAS deve apa-

recer em maiúsculas, sem adentramento, 
com espaçamento 1,5 e 6pt depois da 
última linha do artigo. Abaixo dela, as 
referências devem ser citadas em ordem 
alfabética, sem numeração, com espaça-
mento simples com 6 pt antes e 0 pt 

depois entre as referências. Caso haja mais 
de uma obra do mesmo autor, citar respei-
tando a ordem cronológica de publicação; 
caso haja mais de uma obra do mesmo 
autor publicada no mesmo ano, diferen-
ciá-las por meio de a, b e c. 

 
1. Livros: 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor de forma abreviada (apenas as 
primeiras letras). Título do livro (em itálico, 
somente a primeira letra em maiúscula): 
subtítulo (sem itálico). Tradução por Nome 
do Tradutor. Edição. Local: Editora, data. v. 
(Série ou Coleção).  

Ex.: ROCHA, S. M. da. Memória e 
História: a indagação de Esmeralda. 1.ed. 
Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2010. (Coleção 
Caderno Acadêmico; 1) 

 
2. Capítulos de livro: 
 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor. Título do capítulo sem destaque. 
In: seguida das referências do livro: SO-
BRENOME DO AUTOR, Nome de autor. 
Título do livro (em itálico, somente a 
primeira letra em maiúscula): subtítulo 
(sem itálico). Tradução por Nome do 
Tradutor. Edição. Local: editora, data, 
número das p. (páginas consultadas) ou v. 
(Série ou Coleção). 

Ex.: SILVA, D. J. da. Educação, Pre-
conceito e Formação de Professores. In: 
SILVA, D. J. da; LIBÓRIO, R. M. C. (Org.). 
Valores, preconceitos e práticas educati-
vas. 1.ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2005, p. 125-141. 

 
3. Trabalhos publicados em 

anais de eventos ou similares: 
 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor. Título: subtítulo. In: Nome do 
evento (em itálico), número, ano, local de 
realização. Título da publicação (em itáli-
co): subtítulo da publicação (sem itálico). 
Local de publicação (cidade): Editora, data, 
páginas inicial-final do trabalho. 

Ex.: FARACO, C. A. Voloshinov um 
coração humboldtiano? In:XI Conferência 
Internacional sobre Bakhtin, 11, 2003, 
Curitiba. Proceedings of the Eleventh 
International Bakhtin Conference. Curitiba: 
Universidade Federal do Paraná, 2004, 
p.261-264. 
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4. Partes de publicações perió-
dicas 

4.1 Artigos de periódicos: 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor. Título do artigo (sem desta-
que).  Nome do periódico (em itálico), 
cidade, volume e número do periódico, 
páginas, data de publicação. 

Ex.: BRAIT, B. Língua nacional: 
identidades reivindicadas a partir de luga-
res institucionais. Gragoatá, Niterói, n.11, 
p.141-155, 2. sem. 2001. 

 
4.2 Artigos de jornal: 
 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor de forma abreviada. Título do 
artigo. Título do jornal, Número ou título 
do caderno, seção ou suplemento, Local, 
páginas inicial-final, dia, mês, ano. 

Ex.: BRASIL, U. Borges admirava fa-
roestes e a Lua. O Estado de S. Paulo, 
Caderno 2, São Paulo, p.D3, 31 out. 2009. 

 
5. Monografias, dissertações e 

teses: 
 

SOBRENOME DO AUTOR, NOME 
DO AUTOR, título (itálico): subtítulo (re-
dondo), ano, número de folhas ou volu-
mes, (Categoria e área de concentração) 
Nome da Faculdade, Nome da Universida-
de, cidade. 

Ex.: PEREGRINO, G. Secreto e Reve-
lado, Tácito e Expresso: o preconceito 
contra/entre alunos surdos. 2015. 246 f. 
Tese. (Doutorado em Ciências Humanas – 
Educação), Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro 

 
6. Publicações online: 

 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor de forma abreviada. Título do 
artigo. Nome do periódico. Cidade, volu-
me do periódico, número do periódico, 
ano. Disponível em: [endereço eletrônico]. 
Acesso em: dia/mês/ano. 
Ex.: SAMPAIO, M. C. H. A propósito de 
―Para uma filosofia do ato‖ (Bakhtin) e a 
pesquisa científica em ciências humanas. 
Bakhtiniana, São Paulo, v. 1, n. 1, 1º sem. 
2009. Disponível em: 
[http://www.linguagememoria.com.br] 
Acesso em: 29 out. 2009. 
 
 

 

7. Filmes e material iconográfico 
7.1 Filmes: 
NOME DO FILME. Diretor. Estúdio 

de produção do filme. País de origem da 
produção: ano de produção. Local da 
distribuidora: Nome da distribuidora, data. 
Suporte [VHS, Blu-ray ou DVD]. (Tempo de 
duração), colorido ou p & b. 
Ex.: Macunaíma. Direção (roteiro e adapta-
ção) de Joaquim Pedro de Andrade. Filmes 
do Serro/Grupo Filmes/Condor Filmes. 
Brasil: 1969. Rio de Janeiro: Videofilmes, 
1969. Versão restaurada digitalmente, 
2004. [DVD]. (105 minutos), colorido. 

 
7.2 Pinturas, fotos, gravuras, de-

senhos etc.: 
 
AUTOR. Título [quando não existir 

título, atribuir um ou indicar sem título, 
entre colchetes]. Data. Especificação do 
suporte. Havendo mais dados, podem ser 
acrescentados para melhor identificação 
do material. 

Ex.: ALMEIDA JÚNIOR. Caipira pi-
cando fumo. 1893. Óleo sobre tela. São 
Paulo, Pinacoteca do Estado de São Paulo. 

 
8. Discos 
8.1 Discos considerados no todo: 
 
SOBRENOME DO ARTISTA, Nome 

do artista [ou NOME DO GRUPO]. Título da 
obra: subtítulo [Indicar se se trata de CD 
ou Vinil]. Local da gravadora: Nome da 
gravadora, data. 

Ex. : VELOSO, C. Caetanear. São 
Paulo: Polygram, 1989. 

 
8.2 Partes de discos (canções, 

peças, etc.): 
 

AUTOR DA CANÇÃO. Título da canção. In: 
AUTOR DO DISCO. Título da obra: subtítu-
lo [informar se se trata de CD ou Vinil]. 
Local da gravadora: nome da gravadora, 
data. 
Ex.: VELOSO, Caetano. O quereres. In: 
VELOSO, C. Caetanear [CD]. São Paulo: 
Polygram, 1989. 

 
ANEXOS 
Devem ser colocados antes das re-

ferências, precedidos da palavra ANEXO, 
sem adentramento e sem numeração. 

 
 
 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 46 | jul-dez | 2016 

295 
 

FIGURAS 
As ilustrações deverão ter a quali-

dade necessária para publicação. Deverão 
ser identificadas, com título ou legenda, e 
designadas, no texto, de forma abreviada, 
como figura (Fig. 1, Fig. 2 etc.). Deverão vir 
em arquivos JPEG. 

  
FORMATO DA RESENHA 

 
As resenhas devem apresentar cer-

ca de 10.000 caracteres e devem conter, 
no início, a referência completa da obra 
resenhada, incluindo o número de páginas, 
em fonte 14, negrito e espaçamento sim-
ples, sem título, sem resumo, sem pala-
vras-chave, sem referências ao final do 
texto, sem citações que excedam três 
linhas. A revista só aceita resenhas de 
obras publicadas recentemente: no Brasil, 
há menos de dois anos; no exterior: há 
menos de quatro anos. 

O nome do autor da resenha deve 
vir na terceira linha abaixo da referência 
(espaçamento simples). Deve ser seguido 
de nota de rodapé, com qualificação do 
autor: instituição a que pertence, cidade, 
estado, país e e-mail. 

O texto da resenha deve vir com 7 
espaços simples abaixo do nome do autor 
em Times New Roman, corpo 12 e espaço 
1,5. Configurar a página: tamanho do 
papel: A4 (21,0x 29,7 cm); margens superi-
or e inferior: 3 cm; direita: 3,0 cm; esquer-
da: 3,0 cm. 

Adentramento: 1,25cm para assi-
nalar início de parágrafo. 
 
 

 
 

ESPECIFICAÇÕES PARA 
SUBMISSÃOEM VÍDEO-
REGISTRO EM LIBRAS87 

 
 
SOBRE O ARTIGO 
 
O artigo científico em Libras será 

enviado para a comissão avaliadora da 

                                                           
87

 Baseado Revista Brasileira de Vídeo Registros em 
LIBRAS (UFSC) realizada pela Equipe de TILSP do 
DDHCT/INES. Tradução: Alessandra Scarpin Moreira 
Delmar, Debora C. Teixeira Santos, Erica Cristina Silva 
e Lenildo Lima de Lima; e revisão texto final de 
Ramon Linhares (COPET/DDHCT/INES). 

revista.  Pode ser acrescentado o artigo em 
língua portuguesa em PDF, porém não é 
obrigatório. O artigo deve ser inédito 
nunca antes publicado em língua de sinais 
e nem em língua portuguesa. O sinalizante 
pode ser o próprio autor ou um tradutor 
autorizado pelo autor. 

 
Estrutura do Artigo 
 
a. Título, Subtítulo 
b. Autor/ Tradutor 
c. Resumo 
d. Sinais Principais (Palavras-chave) 
e. Abstract (Não obrigatório) 
f. Introdução 
g. Desenvolvimento 
h. Conclusão 
i. Referência bibliográfica 
 
O artigo científico não contem 

menu, pois é um texto direto. O arquivo 
deve ser salvo em MP4 e enviado para a 
comissão avaliadora por DVD.  

 
TÍTULO, AUTOR/TRADUTOR 
 
Para o título deve ser feito o sinal 

de ―título‖ usando a camiseta azul escura 
ou bege, bem como o subtítulo. Fazer uma 
pausa rápida entre o título e o subtítulo, se 
houver. Seguido de ―pausa‖ de 2 ou 3 
segundos e iniciar apresentando primei-
ramente do autor o sinal e o contato de e-
mail. Para as traduções mediante autoriza-
ção, o Autor se apresenta primeiro (nome, 
sinal, e-mail e nota de rodapé) depois 
apresenta o Tradutor (nome, sinal, e-mail e 
nota de rodapé). Entre o autor e o resumo 
deve haver um escurecimento e clarea-
mento (2 a 3 segundos) da imagem indi-
cando o início de outro tópico.   

 
RESUMO 
O resumo deve ter entre 01m30s 

(um minuto e trinta segundos) – mínimo – 
a 03m00s (três minutos) – máximo – em 
sinalização normal (nem rápida nem muito 
devagar) e devem conter os objetivos, a 
metodologia, os dados coletados e as 
conclusões.  Quando sinalizar ―Resumo‖ 
deve-se usar camiseta azul escuro ou 
bege, e quando sinalizar o ―texto do resu-
mo‖ deve-se usar camisa preta ou cinza. 
Finaliza com as mãos em pausa. 

Entre o resumo e os sinais princi-
pais não há escurecimento e clareamento 
da imagem apenas a ―pausa‖.  
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SINAIS PRINCIPAIS 
São os sinais principais que com-

põe o artigo e devem ter entre 3 (três) a 5 
(cinco) sinais sinalizados com ―pausa‖ 
aguardando 2 a 3 segundos entre os 
sinais. Quando assinalar os ―sinais‖ deve-se 
usar também camiseta preta ou cinza. 
Depois dos sinais principais deve haver o 
escurecimento e clareamento da imagem 
indicando novo tópico.  

 
ABSTRACT 
O abstract é opcional. O abstract 

se trata de um resumo traduzido em outra 
língua de sinais (Língua de Sinais America-
na, Língua Gestual Portuguesa, Sinais 
Internacionais), e segue todas as regras do 
resumo e dos sinais principais. O abstract 
deve ser igual o resumo, seguindo as 
mesmas informações. 

 
INTRODUÇÃO 
A introdução contem os objetivos 

do artigo, apresenta os capítulos resumi-
damente. Quando sinalizar ―introdução‖ 
deve-se usar camiseta azul ou bege e para 
o corpo do texto camiseta preta ou cinza. 
Ao final há escurecimento da tela. 

 
DESENVOLVIMENTO 
O desenvolvimento é a parte prin-

cipal do artigo onde é explicado cada 
conceito apresentado anteriormente na 
introdução. No desenvolvimento esses 
conceitos serão trabalhados de forma mais 
aprofundados. Alguns artigos são dividi-
dos em tópicos, por exemplo, 1, 1.1, 1.2 
etc. Os subtítulos serão sinalizados com a 
camiseta azul ou bege. O corpo do texto 
será feito com a camiseta preta ou cinza. 
Finaliza com as mãos em pausa e o escu-
recimento da tela. 

 
CONCLUSÃO 
É a finalização do artigo que con-

tem as opiniões e conclusões do autor que 
correspondem aos objetivos e hipóteses 
levantadas inicialmente. O título ―conclu-
são‖ é feito com a camiseta azul ou bege. 
O corpo do texto será feito com a camise-
ta preta ou cinza. Finaliza com as mãos em 
pausa e o escurecimento da tela. 

 
REFERÊNCIAS 
As referências deverão seguir as 

normas NBR 6023 da ABNT. Quando sina-
lizar ―referências‖ usa-se camiseta de cor 

azul escuro ou bege e as referências em 
formato de texto colocado em tela cheia. 
Ao final há escurecimento da tela. 

 
 
NOTA DE RODAPÉ 
É utilizada quando surgir um ter-

mo novo ou sinal desconhecido deve-se 
utilizar o sinal específico de ―rodapé‖ logo 
após o termo e atribuir um número se-
quencialmente a cada vez que utilizar uma 
nota de rodapé. As informações das notas 
de rodapé devem aparecer logo após a 
―conclusão‖ e deve conter todas as infor-
mações numeradas sequencialmente. 
Lembrando que essa nota de rodapé deve 
começar com o número 2, pois o rodapé 1 
já esta sinalizada no título. A camisa utili-
zada para citar ―Rodapé‖ é de cor azul 
escuro ou bege enquanto as informações 
do rodapé são feitos com camiseta preta 
ou cinza. Depois da nota de rodapé deve 
haver o escurecimento e clareamento da 
imagem indicando novo tópico.   

 
CITAÇÕES 
A citação é a comprovação com o 

embasamento teórico que alicerça o trans-
correr do texto. O trecho citado deve ser 
exatamente como o original, seja ele em 
língua portuguesa ou em língua de sinais. 
Devendo constar a fonte da qual foi retira-
do o texto e o autor. 

As citações têm quatro formas de 
apresentação diferentes:  

 
1. Citação direta: quando se 

realiza cópia da citação idêntica da língua 
em questão. Se for em língua escrita, 
deverá apresentar a escrita no vídeo, em 
tela cheia, exatamente como no original. 
Deverá conter também o autor, ano e a 
página. No caso de a citação ser em 
Língua de Sinais, deve-se inserir a 
sinalização original, em tela cheia, ou 
sinalize exatamente como o original. Neste 
caso usa-se a camiseta vermelha para a 
citação. Também se deve colocar o autor, 
ano e a página quando em língua 
portuguesa, ano e tempo do vídeo em 
caso de língua de sinais.  

 
2. Citação indireta: quando se 

realiza um comentário sobre a citação do 
autor. Use camisa preta ou cinza para estas 
as citações. Coloque o autor, ano e a 
página, ou tempo no caso da língua de 
sinais.  
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3. Citação traduzida: quando se 

traduz uma citação em língua escrita para 
língua de sinais ou de língua de sinais para 
língua portuguesa ou de uma língua de 
sinais estrangeira para língua de sinais 
brasileira. Utilizar camiseta vermelha, citar 
o tradutor, o autor, ano e a página ou 
tempo do vídeo no caso da língua de 
sinais.  

 
4.  Citação de Citação (Apud): 

Neste caso, antes da citação deve-se dizer 
que ela está sendo citada dentro de outra 
produção, sendo ela direta ou não. O autor 
citado vem primeiro seguido do autor que 
utilizou a citação. Se for direta tem que ser 
idêntica ao original, com camiseta 
vermelha e se for indireta deve-se usar 
camiseta preta ou cinza.  

 
 
FORMA DE CITAÇÃO 
Se a fonte da citação fora vídeo 

em língua de sinais deve-se colocar em 
tela cheia. Da mesma forma a fonte escrita 
deve ser colocada centralizada em tela 
cheia. Não colocar a citação minimizada 
ou descentralizada na tela. 

 
ORIENTAÇÕES DE COMO 
FAZER O VÍDEO 
Tempo/Tamanho do Artigo 
O artigo deve possuir um mínimo 

de tempo de 10m (dez minutos) ao máxi-
mo de 30m (trinta minutos) na sua íntegra.  

O Ensaio deve possuir no mínimo 
5m e no máximo 20m e o Relato de Expe-
riência deve possuir no mínimo 5m e no 
máximo 20m. 

 
TABELAS E IMAGENS 
Caso haja tabelas, imagens e gráfi-

cos colocar centralizado em tela cheia e 
não colocar as imagens minimizadas ou 
descentralizadas.  

 
SOLETRAÇÃO 
A soletração deverá ser usada para 

nomes de autores, tradutores, ano de 
publicação, número da página e siglas, 
acompanhado de legenda de cor amarela 
e fonte Arial 10 na parte inferior da tela. 

A legenda será usada dentro do 
corpo do texto 

 
 
 

FUNDO E ILUMINAÇÃO 
O Fundo para a filmagem deve ser 

branco e sem desenhos, sem qualquer 
objeto que possa distrair. A Iluminação 
adequada, sem excesso ou falta de luz. 
Devem-se evitar sombras. 

 
 
VESTUÁRIO 
Para a sinalização deve-se usar 

camiseta básica, T-Shirt, com mangas 
curtas ou longas, sem decote, lisa, sem 
bolso, sem estampas, não usar camiseta 
polo ou de botões. 

Segue orientação para as cores 
das camisetas conforme quadro 1. 

Quadro 1 – Relação das cores das 
camisetas e sinalização das partes do 
vídeo 

 

PARTE DO 
VÍDEO 

COR DA 
CAMISETA 

COR DA 
CAMISETA 

Título Azul Escuro Bege 

Corpo do 
Texto 

Preto Cinza 

Citação Vermelho Vermelho 

 
IMAGEM DO SINALIZANTE  
A apresentação do sinalizante é de 

suma importância. Faz-se necessário que o 
sinalizante esteja barbeado ou com a 
barba aparada. Os cabelos se forem com-
pridos devem ser colocados para trás, 
alinhados. Evitar o uso de acessórios nos 
cabelos, relógios e joias grandes que 
chamem a atenção, apenas joias pequenas 
e discretas. 

 
POSIÇÃO E FILMAGEM 
O enquadramento do Sinalizante 

deve ter as seguintes configurações: 
1. Parte superior: o enquadra-

mento da câmera deve ficar entre 6 e 8 
centímetros acima da cabeça.  

 
2. Laterais esquerda e direita: o 

enquadramento deve ter espaço suficiente 
a partir da posição dos cotovelos com os 
dedos médios se tocando na altura do 
tórax.  

 
3. Parte inferior: o enquadra-

mento deve ficar entre 6 e 8 centímetros 
abaixo da posição das mãos do sinalizante 
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quando estiverem em pausa. A sinalização 
não pode sair do limite proposta da 
filmagem. 

  
PARA CITAR VÍDEOS  
Seguir a norma da ABNT para arti-

gos científicos em texto acrescentando a 
minutagem do conteúdo do vídeo citado. 
 

 

PARA SUBMETER O TEXTO EM LIBRAS 

 

O link com o texto em vídeo deve 

ser enviado em corpo de um documento 

contendo os seguintes dados em língua 

oral escrita: 

 

1. Título em português ou na lín-
gua estrangeira em que o artigo foi es-
crito, fonte 14, Times New Roman, centra-
lizado sem margem, maiúsculas apenas 
para primeira letra ou nomes próprios, 
negrito, seguido de barra e da tradução 
para o inglês, em itálico e negrito. 

 
2. O(s) nome(s) do(s) autor(es) de-

ve(m) vir na terceira linha (espaço simples) 
abaixo do título à direita, em itálico, sem 
negrito, letras maiúsculas somente para as 
iniciais, com nota de rodapé para identifi-
cação da instituição a que o autor perten-

ce por extenso, separada por um hífen da 
sigla, seguida pela cidade, sigla do estado, 
país; indicação dos financiamentos de 
agências de fomento relacionados ao 
trabalho a ser publicado quando houver e 
endereço eletrônico (sem a palavra e-
mail), fonte 10, Times New Roman, justifi-
cado. Exemplo: Instituto Nacional de 
Educação de Surdos - INES, Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil; Capes; xxxx@gmail.com 

 
3. A palavra RESUMO (fonte sem 

itálico) deve estar em maiúsculas, sem 
adentramento, sem dois pontos, três linhas 
(simples) abaixo do tema. Iniciar o texto do 
resumo na linha de baixo. 

 
5. O texto do resumo, em língua 

portuguesa, deverá vir abaixo da palavra 
RESUMO, sem adentramento, e deverá ter, 
no máximo, 150 palavras. Não indicar 
referências no resumo. 

 
6. As PALAVRAS-CHAVE devem ser 

inseridas na linha de baixo, espaçamento 
simples, na língua utilizada no artigo, 
máximo de cinco. Só a primeira letra de 
cada palavra/expressão estará em maiús-
cula; uso de ponto e vírgula para separa-
ção entre as palavras, sem ponto no final. 
Exemplo: PALAVRAS-CHAVE: Preconceito; 
Surdez; Escola; Libras; Adultos surdos. 
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Essa revista foi composta com tipografia 
Bembo e Calibri com dimensões 24cm x 
16,5cm 

 


